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“O que é cidadania?”

SÉRIE: O CRISTÃO E A CIDADANIA

INTRODUÇÃO

Nos nossos IDE’s, estudamos, nos evangelhos, sobre a vida, o ministério de Jesus e a transformação

que  Ele  promove  na  vida  dos  que  o  encontram;  no  livro  de  Atos,  sobre  a  fundação,  o

desenvolvimento e os fundamentos da igreja por meio dos apóstolos e da atuação sobrenatural do

Espírito Santo e vimos que somos a igreja do Senhor e, sendo igreja, hoje, começaremos a estudar

que somos seres sociais e, por isso, temos que ter compromisso com a nossa sociedade (Gn 2:18). 

O que é ser um cristão?

Uma das melhores respostas a esta pergunta afirma que ser cristão é amar a Deus sobre todas as

coisas e ao próximo como a ti mesmo (Mt 22:36-40). Note que Jesus deixa claro ser fundamental a

dimensão  horizontal  (relacionamento  com o próximo)  da  nossa  vida  espiritual,  e  não  apenas  a

vertical  (relacionamento  com Deus).  Diante  disso,  em princípio,  não  é  coerente  e  razoável  que

alguém que se diz cristão escolha uma vida de isolamento e de descaso para com a realidade à sua

volta. Isso é uma evidente falta de amor. Aquele que diz que ama a Deus e não ama o seu próximo,

de fato, não conhece a Deus (1 Jo 4:8). Ser cristão é se preocupar, e fazer a sua parte, para melhorar

a realidade de vida que está à sua volta,  exercendo seus direitos e cumprindo seus deveres.  Ser

cristão, portanto, é ser também um bom cidadão.

A omissão não é uma opção para quem deseja ser um cristão autêntico

Muitos cristãos fazem a opção pelo caminho mais fácil e a fim de evitar o desgaste de se envolver em

determinadas  esferas  da  vida  em  sociedade  justificam-se  afirmando,  por  exemplo,  não  ser  um

cidadão deste mundo, mas sim um cidadão do céu; ou que o mundo jaz no maligno (1 Jo 5:19); ou,

ainda, que o mundo vai de mal a pior (2 Tm 3:13), portanto, não haveria o que fazer. É preciso

lembrar, porém, que somos cidadãos do céu, mas também somos cidadãos na terra. Enquanto aqui

estivermos, precisamos exercer os nossos direitos e cumprir os nossos deveres.

COMPARTILHAMENTO

Você acha que tem sido um bom cidadão? O que tem feito para melhorar a sociedade?

CONCLUSÃO

A  partir  dos  pressupostos  acima  estabelecidos,  podemos  definir  cidadania  como  sendo  o

cumprimento dos deveres e o exercício dos direitos numa sociedade organizada. Não foi por acaso

que Deus nos fez assim. Ocorre que, para que a vida em comunidade seja razoável,  precisamos

estabelecer um espírito de cooperação e agir de forma responsável, socialmente falando. As leis, os

costumes e as tradições estabelecem como isso deve funcionar de maneira objetiva. Daí, surgem

nossos direitos e obrigações para com a sociedade da qual  fazemos parte.
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